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Na análise da chamada Arte Antiga deve considerar-se que os inventivos criadores recorreram a uma 
trabalhosa metodologia baseada em soluções de compromisso, de modo a que, em imagens de síntese, 
ficassem harmonizadas e sobrepostas diversas camadas de significado, interligadas mas também 
autonomizáveis. Tal verifica-se nas predominantes obras religiosas, onde foi inscrita a unidade da Bíblia 
através da relação evolutiva entre os dois Testamentos, sendo o Antigo a versão encoberta e prenun- 


ciadora de um Novo revelado e finalmente compreendido. 


Deste modo, os quadros, esculturas e edifícios resultam de vários modelos que operam em simultâneo, 
dando conta do labor os artistas plásticos que, juntando o pensamento abstracto ao conhecimento da 
Natureza e da técnica, justificavam um estatuto revalorizado quer perante os artesãos mecânicos, quer 


mesmo junto dos académicos especulativos, como defendia o assertivo Leonardo’. 


Por seu lado, a fusão de elementos figurativos implica ambiguidades que colocam obstáculos e desafios 
à interpretação. Esse é o caso das pinturas de Gregório Lopes para a charola do Convento de Cristo em 
Tomar, por encomenda do autoritário prior — Frei António de Lisboa — adepto absoluto da estética 
classicista e da ideia subjacente de Império e ordem católica. Assim, o artista irá reinventar algumas das 


principais referências que faziam a glória da arte italiana do Renascimento. 


Daquelas obras para Tomar, este contributo visa o Martírio de $. Sebastião (hoje no MNAA), para o qual 
Gregório Lopes tomou como ponto de partida o $. Sebastião de Vasco Fernandes (MNGV), colega com 
uma idêntica transição da estética gótico-flamenga para a linguagem italianizante”. 

Na sua composição, Gregório Lopes introduz vários paradoxos, como um santo com duas mãos 
direitas e um carrasco que aponta antes a um parceiro que leva duas flechas verticais nos ombros, 
observando-se ao fundo uma torre inclinada e um auto de fé. Estas bizarrarias são apenas aparentes, 


pois tudo resulta lógico e conforme às principais fontes escritas e pinturas mais emblemáticas da época. 


1 Leonardo DA Vinci: Tratado de Pintura, parte 1:33-34, Alianza Editorial, Madrid, 2013, pp.92-94. 
2 Sobre essa tábua, vejam-se as notas 5 e 19 deste estudo. 


Gregório Lopes, Martírio de $. Sebastião, MNAA — Inv.80Pint. (foto PMO) 


Em primeiro lugar, cabe notar que todos os santos mártires reflectem o exemplo de Jesus, mas alguns 


são particularmente “cristológicos” — autênticos sinónimos devido a semelhanças evidentes. 


Um dos casos mais relevantes é o de S. Sebastião, como se observa no quadro de Gregório Lopes, onde 
o mártir se encontra, tal como fora Jesus, atado a uma coluna (apesar da Lenda Dourada referir uma 
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árvore), levantado como se estivesse numa cruz, atingido por três flechas (= os três pregos)”, uma das 


quais lembrando a lança espetada no flanco direito do Crucificado. 


A sua cabeça inclinada mimetiza as representações tradicionais do Calvário, quando Jesus, “havendo 


tomado o vinagre, disse tudo está cumprido. E abaixando a cabeça, rendeu o espírito” (Jo.19:30)*. 


A subsequente ressurreição também se encontra insinuada na hagiologia de Sebastião, o qual apesar de 
muito alvejado e dado como morto, sobrevivera contra todas as expectativas, regressando pouco 


depois, vigoroso, para repreender os imperadores pagãos Diocleciano e Maximiano”. 


Acentuando-lhe o carácter místico, Gregório Lopes pintou em tons terrosos a base onde se apoiam os 

pés, confundindo-se com o solo envolvente e sugerindo assim o flutuar de um Jesus Redentor que 

descera dos céus, e aos céus ascenderá após a ressurreição. Entre a terra e o céu, Cristo é a via para o 
> > 


divino: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida; e ninguém vem ao Pai senão por mim” (J0.14:6). 


3 As três flechas-pregos serão emblema do rei cristológico D. Sebastião — salvador milagroso nascido com o pai no 
céu (i.e. o príncipe D. João, falecido quando D. Sebastião estava por nascer). 

4 Segue-se aqui a Vulgata Latina, na edição traduzida pelo padre António Pereira de Figueiredo (1842), reimpressa em 
1963 (Depósito das Escrituras Sagradas, Lisboa), 

5 Tiago de VORAGINE, La Leyenda Dorada, vol.I, Alianza Editorial, Madrid, 1999, p.115. Quanto à vitória sobre a 
morte, veja-se o referido quadro de Vasco Fernandes, onde o plinto parece um túmulo (= Ressurreição de Cristo). 
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Ideia similar pode ver-se no grande portal sul do Mosteiro dos Jerónimos (Ordem a que pertencia Frei 
António de Lisboa), onde sobre o guerreiro do mainel paira um pequeno S. Sebastião, e sobre este a 


Virgem com o Menino, num eixo vertical que vai culminar no anjo cimeiro (o céu do Pai). 


Na imagem de Gregório Lopes, também a figuração dos braços, em sentidos verticais opostos, sublinha 


a dupla natureza e a dinâmica de um Verbo que se fez carne em prol da Redenção. 


O sorriso tranquilo do santo evoca o estoicismo advogado por Cristo, que “sofreu a cruz desprezando 
a ignomínia” (Heb.12:2), aqui representada não só pelos carrascos que preparam os disparos, mas 
também pelos sacerdotes e magistrados judaicos, “que o entregaram à morte” e fizeram questão de o 
insultar na agonia (Lc.23:35, 24:20). Como prenunciara Jeremias, “E estenderam a sua língua como arco 


de mentira, (...) a língua deles é uma seta que fere, ela falou o engano” (Jer..9:3[2], 8[7]). 


Portanto, superando isso, os mártires irão encontrar a alegria (1c.6:21), exortando o Messias aos seus 


apóstolos: “vós haveis de ter aflições no mundo, mas tende confiança, eu venci o mundo” (Jo.16:33). 


Esta postura serviria de exemplo não para doze, mas para milhares de cristãos perseguidos devido à sua 
crença, “suportando por ela com valentia e fidelidade, e por ela morrendo com piedosa serenidade”, 


como lembrou Santo Agostinho uns quatro séculos após a vinda do Messias”. 


Por seu turno, através de um rosto andrógino, Gregório Lopes introduz a figura da Virgem, não a 
lutuosa e trágica, mas a serena e estóica que vingou no contra-reformismo do século XVI. Existe 
inclusivamente um nexo visual e simbólico com uma outra obra que o mesmo pintor executara para O 
Convento de Cristo, nomeadamente a Virgem com o Menino e Anjos (neste caso em placidez natalícia, em 


que alguns detalhes sugerem uma metamorfose da celebrizada Virgem dos Rochedos, de Leonardo). 


Ou seja, o S. Sebastião de Tomar, além de representar um Cristo que alimenta com o sangue, é também 
a maternal Virgem Maria, num hibridismo que lembra o pelicano ferindo o peito para alimentar as crias 


com o sangue-leite, imagem emblemática de D. João I e já antes utilizada por Dante”. 


Contudo, Gregório Lopes vai relevar o alimento ou baptismo em forma de Espírito Santo (Mc.1:8), e 
por aqui se percebe uma crucial influência colhida nos frescos executados por Michelangelo Buonarroti 
na Capela Sistina, que logo atraíram artistas de toda a Europa”. 

Assim, no S. Sebastião, a mão direita (= divina) que aponta para baixo reporta aquela de Deus Pai na 
Criação de Adão, pintada no tecto sistino, enquanto a outra mão (igualmente direita) remete para o gesto 


dramático de Cristo ao centro do Juízo Final, na parede do altar da mesma Capela. 


6 Sto. AGOSTINHO, 4 Cidade de Deus, vol.I, liv. VII, cap.XIX, FCG, Lisboa, 2021, p.753. 

7 DANTE, 4 Divina Comédia, Paraíso, XXV: vers.113, ed. Quetzal, Lisboa, 2011, p.819. Essa dicotomia sangue-leite 
pode ser encontrada, entre muitos outros exemplos, na Fons Vitae da Misericórdia do Porto, onde o sangue parece 
cair na boca de D. Manuel, ou na Lactação de S. Bernardo (por Josefa de Óbidos, actualmente no MNMC). 

8 Gilles NÉRET: Miguel Ângelo, Taschen/Público, s.1., 2003, p.78. 
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Como já foi referido em contributos anteriores”, aquele primordial Adão no tecto representa também o 
culminante Novo Adão (Rom.5:14; 1Cor.15:45), ou seja Jesus Cristo (“o Alfa e o Ômega, o princípio e 


o fim”, Ap.21:6) — aquele que veio redimir o pecado original. 


Por curiosidade e em complemento, no seu Purgatório e no Paraíso, Dante identifica Adão como a “alma 
prima”, tratando-se do homem que “não nasceu [antes foi criado por Deus], danando-se, danou toda a 
prole; e disso a espécie humana padeceu por séculos jazendo em grande erro, até que ao Verbo de 
Deus prouve e desceu onde natura, que era ao seu autor distante já se lhe uniu em pessoa com acto de 
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seu eterno amor”. Fica insinuada até uma certa justaposição ou irmandade entre Adão e Jesus, 


cronologicamente muito distantes, mas ambos filhos directos do mesmo Pai. 


O polissémico Adão sistino “acorda”, i.e. ressuscita... “E despertou-se o Senhor como quem dorme”, 


para salvaguardar o povo eleito após as justificadas expiações (S1.77[78]:66). 


Na grande capela vaticana, o Novo Adão reencontra o Pai, gerando ambos, ao alto, o Espírito Santo 
que deverá inspirar os que em baixo se reúnem”. De igual modo, na pintura de Gregório Lopes, a mão 
descendente começa por iluminar um dos fariseus (mesmo as cores do plinto, naquele ponto, parecem 
convidar à entrada e junção ao santo), indicando como a evangelização principia subtilmente através de 
excepções”, alargando-se depois até formar uma comunidade alimentada por aquele “pelicano”. Esse 
ninho maternalmente cuidado chama-se Igreja, e tem como símbolo a rosa Mariana, de várias pétalas 


mas unida ao centro. Deve ser inocente, e também por isso é associável à Virgem Maria. 


Importa aqui passar à representação sistina do Juízo Final, onde o núcleo é partilhado por Cristo e por 
uma jovem mulher que, entre outros significados, alude à Igreja pura e virginal que o Omnipotente 
protege dos que, pela sinistra, lhes apontam armas brancas e de fogo (= arqueiro de Gregório Lopes), 
incluindo um Pedro dúbio — símbolo das ambições temporais dos papas renascentistas. 

Assim, o Poderoso dirá “aos que hão-de estar à esquerda: Apartai-vos de mim malditos, para o fogo 
eterno que está aparelhado para o diabo e para os seus anjos” (Mt.25:41). 

Se Michelangelo individualizara no tecto a Santíssima Trindade (Pai e Filho gerando o Espírito Santo), 
agora na parede pintou um enérgico Juiz que declara: “Eu e o Pai somos um só” (J0.10:30), tornando-se 
castigadora a invisível luz do Espírito Santo que, na mão levantada, evoca quer os relâmpagos vibrados 


por Júpiter (Pai), quer os raios solares dardejados por Apolo (Filho). 


E literalmente clássica a imagem de Júpiter “baloiçando um raio junto à orelha direita”, como se lê nas 


9 Do autor do presente estudo, confira-se “A máquina do Espírito Santo” in Leonardo x Michelangelo, 2012, pp.101- 
109 (impresso); e The Sistine Ceiling and the Holy Spirit, 2013 (on-line). 

10 DANTE, 4 Divina Comédia, Purgatório, XXXIII:vers.62, p.587; Paraíso, VII:vers.26-33, ed. Quetzal, Lisboa, 2011, 
pp.647-649. 

11 Tratava-se de um dogma crítico para o Catolicismo Romano, pois motivara o cisma Ortodoxo oriental, que apenas 
reconhecia o Pai como verdadeira fonte do Espírito Santo. 

12 Entre os mais destacados hebreus: Jairo (Mc.5:22), José de Arimateia (Lc:23:50), e Nicodemos (Jo:3:1). 
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Metamorfoses de Ovídio”, equivalendo no Antigo Testamento ao Pai que pode “fuzilar relâmpagos” 
sobre o mundo (Job.36:30). Por seu lado, o Novo Testamento irá preferir analogias solares (= Apolo, 
filho de Júpiter), sendo bem sugestiva a descrição de um Jesus Cristo apocalíptico transfigurado em luz 


permanente da Jerusalém Celeste (Ap.22:5). 


Deste modo, à semelhança do tecto, a parede sistina do altar ostenta um cenário impactante, o qual foi 


também sintetizado e até desenvolvido com grande engenho por Gregório Lopes. 


Desde logo, percebe-se melhor a origem da já referida face andrógina, que do fresco romano assimila 
aquela Virgem-lgreja sob a protecção do grande Juiz. Na tábua, o mártir terreno (Sebastião era militar) 


funde-se pois com Deus (Pai/Filho) e com a Igreja (Deust+comunidade, templo cristão, Col:1:18, 28). 


Este princípio de agregação entre o Pai, Cristo e os fiéis terrenos fica patente na oração de Jesus em 
favor dos seus apóstolos: “Para que eles sejam todos um só, como tu Pai o és em mim, e eu em ti, para 


que também eles sejam um em nós, e creia o mundo que tu me enviaste” (0:17:21). 


No mesmo sentido vai o deslumbre paradisíaco de Dante: “então surgiu de ver aquela essência em que 
se vê como na nossa natura e Deus se uniu” !*. Afinal, como lembra o Novo Testamento, o ser humano 
“é linhagem de Deus” (Act.17:28-29), sendo o livre-arbítrio de cada um o reflexo dessa graça divina, 


podendo os descendentes adâmicos juntar-se ao Novo Adão... ou merecer a condenação eterna. 


Também aqui se nota a inspiração no Juiz sistino que preside ao derradeiro exame. Em afinidade, o 
santo de Gregório Lopes eleva o braço temível, embora a sua expressão afável prenuncie um castigo 


mais subtil que os relâmpagos estrondosos de Júpiter ou os raios fulminantes de Apolo. 


Assim, o Sebastião-Cristo com o seu gesto majestoso, engenhosamente inventado sem mãos sinistras, 
prefere lançar a confusão entre os carrascos, induzindo aquele à sua direita a disparar antes para o 
companheiro, ilustrando como o ódio infernal se auto-consome e tenta morder a própria cauda. “Pois 


se Satanás está dividido contra si mesmo, como estará em pé o seu reino?” (Lc.11:18). 


A propósito, as duas flechas verticais do arqueiro identificam-no como Lúcifer, o ávido anjo caído de 
Deus, agora de “asas” depenadas e próximo de uma torre inclinada — caricatura do famoso monumento 
de Pisa e da ambiciosa torre babilónica do rei Nemrod, onde Deus confundiu os operários para fazer 
ruir a construção. Por isso, Dante encontrará Nemrod no Inferno (XXXI:vers.76-78), enquanto Luís de 


Camões, no seu Epico, não se esquecerá da “confusa Babel” (1V:64). 
De notar que, na ficha identificativa no MNAA, é referido tratar-se de um “grande edifício clássico à 
maneira do Coliseu”, o que também parece correcto e sublinha aliás o diabólico martírio dos cristãos. 


Alargando um pouco o ângulo neste lado sinistro, o infernal auto de fé remete para o encarceramento 


da besta e do falso profeta no próprio fogo (Ap.19:20). 


13 Públio Ovídio, Metamorfoses, liv.Il:vers.311, Ed. Cotovia, Lisboa, 2007, p.66. 
14 DANTE, 4 Divina Comédia, Paraíso, II: vers.40-42, ed. Quetzal, Lisboa, 2011, p.605. 
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Polimórficos, os dois carrascos que flanqueiam S. Sebastião representam os ladrões crucificados junto 
de Jesus, em que o arrependido censurou o outro pelos insultos ao Messias (Lc.23:39-43). Fica talvez 
ainda implícita uma apologia cruzadística através da configuração das respectivas armas (uma 
cruciforme e a outra lunar-mourisca), sendo de notar como na Lenda Dourada, acerca do militar S. 


Sebastião, se exaltam textualmente os valorosos soldados de Cristo”. 


Como habitual, aqueles são retratos sugestivos de artistas: um, Cristóvão de Figueiredo interpretando o 
bom criminoso-cruzado (como se o fariseu iluminado ao fundo tivesse pegado em armas para defender 
Cristo'); o outro, Gregório Lopes com o arco lunar, em penitencial auto-crítica no papel do mau 
ladrão, de Lúcifer-Mouro-Nemrod, e possivelmente também de um guarda vaticano!” ou mesmo de um 


pretensioso Ícaro, cujas asas derreteram na proximidade do apolíneo Cristo-solar 'º. 


Atente-se que Gregório Lopes é muito provavelmente o artista luso mais figurado no século XVI, por 
exemplo no papel de acólito de sineta na Missa de S. Gregório Magno, por Francisco Henriques (MNAA), 


ou enquanto besteiro de verde no já referido S. Sebastião, pintado por Vasco Fernandes (MNGV)” . 


Essas auto-penitências dos artistas eram comuns, no caso de Gregório Lopes quase sempre com a face 
entristecida e deformada típica dos hipócritas”, o que é realçado pelo punhal sobre o plinto, que junto 


da corda forma um L (Lopes, também 50 do Saltério; já o q/g é dado pelos braços do santo)”. 


Para mais, na Vulgata aqui seguida é feito notar que se o hipócrita, na sua ambição “subir até ao céu, e a 


sua cabeça tocar nas nuvens, enfim perecerá como um monturo [monte de lixo|” (Job 20:6-7). 


Recapitulando, em vez do poder formidável pintado por Michelangelo, o mestre português optou pela 
artimanha da indução, lançando uns contra os outros. Para tal, e ainda que na figura de Sebastião esteja 
presente Júpiter e Apolo, esta tábua foi personalizada com a introdução de um outro personagem 


peculiar, nomeadamente Mercúrio — filho e mensageiro de Júpiter, associável portanto a Jesus Cristo. 


Desde logo, isso contribui para a face angélica do mártir representado no quadro, sublinhando Cristo 


como o divino e supremo enviado do Pai, como é referido insistentemente nos Evangelhos”. 


Este interesse pela mitologia classicista não deverá surpreender, pois estava em voga um ecumenismo 


intemporal em que a mensagem cristã seria preexistente não só no Antigo Testamento, mas também no 


15 Tiago de VORAGINE, La Leyenda Dorada, vol.I, Alianza Editorial, Madrid, 1999, p.113. 

16 O corpulento S. Cristóvão costuma estar associado ao suporte e protecção de Cristo. 

17 Gregório = Gregório Magno, o grande mentor do poder temporal da Santa Sé, numa crítica subtil aos papas-generais 
do Renascimento (confira-se a propósito Desidério ERASMO, O Elogio da Loucura, cap.LIX, Guimarães Editores, 
Lisboa, 1996, pp.105-106). 

18 Os mesmos “criminosos” surgem em papéis trocados no Calvário de Cristóvão de Figueiredo (sacristia de Santa 
Cruz de Coimbra). Por coincidência ou não, o filho de Gregório chamar-se-ia Cristóvão Lopes, também pintor. 

19 A corda livre no pulso elevado forma um g junto a um /, sugerindo uma colaboração nesta obra de Vasco Fernandes. 

20 Confira-se por exemplo Mt.6:16 e, em Dante, Inferno, XXII:vers.91,98 (op. cit. p.215) 

21 Sobre as iniciais de um outro pintor quinhentista, veja-se o estudo Álvaro Pires, mestre da Lourinhã, 2014 (on-line). 


22 A expressão “que me enviou”, utilizada por Cristo para se referir ao Pai, é bastante recorrente no Evangelho de João 
(5:24, 5:36, 6:38-40, 8:26, 14:24, 15:21, 16:5), também se encontrando em Marcos — 9:36[37]. 
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paganismo greco-romano. Michelangelo celebrava isso mesmo nas laterais do tecto da Capela Sistina, 


intercalando patriarcas hebraicos e sibilas pagãs — profetas e profetizas do advento cristão. 


Tal sincretismo era patente mesmo nos escritos do Novo Testamento, por exemplo quando Barnabé e 
Paulo são tidos por Júpiter e Mercúrio, devido aos seus modos divinos. Noutro passo, visitando um 
templo politeísta em Atenas, Paulo aproveitou mesmo um altar dedicado “ao deus desconhecido. Pois 


aquele deus que vós adorais sem conhecer, esse é de facto o que eu vos anuncio” (Act.14:11-12; 17:23). 


Já para o arauto do Renascimento — Giovanni Pico della Mirandola — os autores da Antiguidade eram 
“tão afins à fé cristã que o nosso Agostinho dá imensas graças a Deus por lhe terem chegado às mãos 
os livros dos platónicos”. Convidava então cada um a obter a respectiva salvação, pois se voarmos para 


a Virgem Maria “com pés alados como terrenos Mercúrios, gozaremos a paz, a santíssima paz”?. 


Observando um dos tornozelos do santo pintado por Gregório Lopes, constata-se que o nó sugere as 
asas que Mercúrio aí tinha, lembrando até o mesmo deus no extremo da célebre Primavera de Botticelli, 


sendo plausível a integração dessa referência na tábua destinada a Tomar e ao classicista Frei António 


de Lisboa, tão orgulhoso que se faria sepultar junto do trono e da porta solar na própria charola”. 


Ainda quanto a Mercúrio, por ter envolvido Apolo numa peripécia, ficou associado às partidas e 


artimanhas, correspondendo ao modo burlesco como o castigo divino surge na tábua do mestre luso. 


Sobre os enganos e justamente a propósito de S. Sebastião, o medieval Tiago de Voragine lembrou que 
> 

“quando alguém morre martirizado, o diabo pensa que obteve uma grande vitória; porém engana-se, 

porque ocorreu cabalmente o contrário; pensa ele que conquistou, prendeu, venceu, torturou e matou 


alguém, quando na verdade o conquistado, preso, vencido, torturado e morto foi ele””, 


Mas aquele deus tinha ainda a singular e oportuna capacidade de fazer entrar e sair almas do submundo 
das sombras, sendo ele igualmente quem podia, se desejasse, propiciar os acordos entre os homens, e 


226 Um dos seus emblemas era o caduceu feito 


por isso o pagão Ovídio tinha-o como “o que traz a paz 
de serpentes, sobre as quais Santo Agostinho lembrava que, “ao largarem a pele, se despojam da velhice 


e reencontram a juventude” (signo de equilíbrio com Mercúrio, e de saúde no bastão de Esculápio)”. 


Para o Cristianismo, se por um lado a serpente simboliza o mal e a perdição, por outro é também um 
troféu da vitória regeneradora sobre a morte, tal como o era a cruz (o sempre magro e algo sinuoso 
Jesus crucificado lembra a serpente domada, agora na Árvore da Vida). Esse réptil é mesmo um elo 
entre os Testamentos, pois Moisés, vendo o seu povo atacado por esses animais, ergueu uma grande 


serpente metálica que salvava quem a visse (Nm.21:7-9). Em ligação com os Evangelhos, “Também 


23 Giovanni Pico della MIRANDOLA; Discurso sobre a Dignidade do Homem, Edições 70, Lisboa, 1989, pp.63,99. 

24 Sob a campa ergue-se uma grande Ressurreição de Cristo, relacionável com a iconografia sebastianista. 

25 Tiago de VORAGINE, La Leyenda Dorada, vol.I, Alianza Editorial, Madrid, 1999, p.115 (cit. traduzida do espanhol). 
26 Públio Ovídio, Metamorfoses, liv XIV:vers.291, Ed. Cotovia, Lisboa, 2007, p.346. 

27 Sto. AGOSTINHO, 4 Cidade de Deus, vol.I, liv.VIII, cap.XV, FCG, Lisboa, 2021, p.743. 
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ninguém subiu ao céu, senão aquele que desceu do céu, a saber o Filho do homem [Cristo Redentor] 
que está no céu. E como Moisés, no deserto, levantou a serpente, assim importa que seja levantado 
[crucificado e exibido] o Filho do homem?” (J0.3:13-14). Foi ainda Cristo quem deu aos apóstolos a 


faculdade de manusear serpentes e curar enfermos (Mc.16:18)?. 


Atendendo ao contexto artístico, cultural, e teológico vigente, é natural que santo cristológico de 
Gregório Lopes se revele como uma grande serpente que, levitando num bastão, interroga aquilo que 
Mirandola definiu como as “duas naturezas da nossa alma, a partir das quais somos levados ao céu ou 
es s Ds T . TOEA a ; 
precipitados nos infernos”. Entenda-se, a opção entre o conflito autofágico (= os criminosos besteiro e 
arqueiro), ou a paz dos céus. Para o Catolicismo Romano, o próprio livre-arbítrio tornava-se identitário 


em face da predestinação Protestante, como já antes fora o dogma da geração do Espírito Santo”. 


Todas estas questões expressam o modo dinâmico como deverá se encarada a análise artística, com 
sucessivas inspirações e metamorfoses de formas e conceitos. Não se tratavam de meras colagens, mas 
antes o processo de zitate and elaborate, constituindo genuínos desafios que os artistas lançavam entre si, 
mas também aos observadores do presente e da posteridade. O próprio Michelangelo adaptara e 
transformara obras de outros mestres, lançando entretanto o repto com a monumentalidade sistina. 
Isso importa também para a cronologia do $. Sebastião de Gregório Lopes, que não deverá preceder a 


1542, pois o Juízo Final romano fora desvendado ao mundo em finais do ano anterior. 


Por seu turno, a grande versatilidade do mestre português é reforçada pela hipótese, apresentada por 
Joaquim Oliveira Caetano, de que as ambiguidades e distorções da composição eram visualmente 
corrigidas quando o observador se aproximava lateralmente da obra, através do corredor curvo da 


charola. Assim, por exemplo, a torre ao fundo endireitava-se e o besteiro apontava de facto ao santo”. 


Embora isso não explique as duas mãos direitas do mártir ou as estranhas flechas nas costas do 
arqueiro, essa tese é pertinente, podendo ser equacionada do seguinte modo: a visão lateral e “realista” 
equivale à dimensão material ou física, i.e. aquilo que Platão designava pelo mundo das sombras ou das 
meras aparências. Já na perspectiva frontal, as inevitáveis distorções reportam conceitos teológicos 
fundamentais, desligados do sensível e tendo por centro a cristologia sebastianista. 

Expressava-se aqui o basilar neoplatonismo, reflectido aliás na organização das bibliotecas, onde as 
primeiras secções eram dedicadas às ciências naturais e exactas, caminhando-se depois por outras 


disciplinas que progressivamente conduziam à culminante Teologia. 


Em suma, e como defendera Leonardo, este domínio combinado da técnica e do pensamento fazia a 


distinção dos pintores, podendo assim eleger-se Gregório Lopes como uma das “águias” da sua época. + 


28 Compreende-se melhor a escultural fonte bicéfala no MNAA (Inv.644Esc.), com duas serpentes que homenageiam o 
rei D. Manuel e a irmã rainha-viúva D. Leonor, enquanto medicinais patronos das Misericórdias. 

29 Ao gosto de Frei António de Lisboa, talvez o arqueiro infiel represente também um soldado nórdico protestante. 

30 Joaquim Oliveira CAETANO, “Tempos de Mudança”, in AAVYv, Primitivos Portugueses, o século de Nuno Gonçalves, 
MNAA- Athena, Lisboa, 2010, pp-23 1-232. 


